
Cante Alentejano procura futuro na «geração mp3»
A discussão do futuro dos grupos corais alentejanos decorreu recentemente em Cuba, no âmbito do projecto 
«em.cantos». A iniciativa vai percorrer o Baixo Alentejo até Julho de 2010. A necessidade de renovar e melho
qualidade de grupos de Cante Alentejano foi uma das conclusões a que chegaram os participantes do debate
participado pelo público.
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As modas típicas do Alentejo, que noutros tempos se ouviam em locais como as tabernas e nos campos, são hoje cantad
carolice» e sobretudo por grupos corais «envelhecidos», diz Joaquim Soares, director da Moda - Associação do Cante Alent
margem do encontro »em.Cantos» que reuniu em Cuba um painel de especialistas. O envelhecimento dos grupos corais «é 
grandes problemas do Cante Alentejano», frisou, o responsável ao acrescentar que a maioria dos quase 60 grupos associados d
é constituída sobretudo «por homens entre os 50 e os 70 anos». Joaquim Soares reforça que no entanto «há sempre rapaziada
20 anos a perder noites nas discotecas e a ver nascer as auroras e só numa fase mais adulta despertou para o Cante Alentejano
 
O dirigente lamentou «os conflitos de gerações», explicando que «os mais velhos, por exemplo, não aceitam no grupo um jov
mp3», encara o Cante Alentejano como «a música dos velhos». Apesar deste conflito latente de gerações, Joaquim Soares re
«um grande desafio: mudar as mentalidades dos mais velhos, dos 
jovens e dos responsáveis políticos». «Senão fizermos nada, o Cante Alentejano, que já é quase um defunto, vai entrar nos cu
cantado como é actualmente, por grupos corais que se reúnem por paixão e carolice», alerta o padre António Cartageno, que par
 
Estiveram na mesa de debate, na Igreja do Carmo em Cuba, o antropólogo Paulo Lima, o Padre António Cartageno especialis
Manso, o cantor compositor Janita Salomé e Francisco Orelha, autarca de Cuba. José Francisco Colaço Guerreiro respons
professor do projecto-piloto do Cante Alentejano nas Escolas, Joaquim Soares, Presidente da Direcção da MODA -Associaçã
peças em barro que integram a exposição designada «O Cante e o Alentejo», foram convidados a intervir e animar o debate. 
 
A docente do Instituto Politécnico de Beja, Ana Paula Figueira, coordenadora do projecto e moderadora das 14 edições do «em.
gente de várias idades ao debate. Ana Paula Figueira salienta que entre algumas conclusões apresentadas pelo grupo em deb
dos próprios grupos no sentido da aquisição de maior qualidade das prestações». A candidatura do Cante Alentejano a pat
surgiram vozes dissidentes, «há determinadas pessoas que olham para a possibilidade de existir uma candidatura como form
olham com mais cautela para este facto», conclui a docente. 
 
A próxima edição de «em. Cantos» vão decorrer em Almodôvar, dia 30 deOutubro pelas 18H00. No Convento de Nossa Sen
Almodôvar: Repercussões Sociais, Económicas e Expectativas de Futuro». O evento é promovido pelo Instituto Politécnico de 
municipais do distrito e duas rádios do Baixo Alentejo.
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